
A verdadeira oração faz-nos sair 
de nós mesmos e nos abre ao Pai e 
aos irmãos mais necessitados: foi o 
que disse o Papa Francisco na manhã 
deste sábado durante a missa presi-
dida na Casa Santa Marta, no Vatica-
no. 

A homília do Santo Padre concen-
trou-se no Evangelho do dia, no qual 
Jesus diz: "Se pedirdes ao Pai alguma 
coisa em meu nome, Ele vos dará" (Jo 
16,23b). "Há algo de novo, aí – expli-
cou – há algo que muda: é uma novi-
dade na oração. O Pai nos dará tudo, 
mas sempre no nome de Jesus."

O Senhor sobe ao Pai, entra "no 
Santuário do céu", abre as portas e as 
deixa abertas porque "Ele mesmo é a 
porta" e "intercede por nós", "até o 
fim do mundo", como um sacerdote:

"Ele intercede por nós diante do 
Pai. Isso sempre me agradou. Jesus, 
na sua ressurreição, teve um corpo 
belíssimo: as chagas da flagelação, 
dos espinhos, desapareceram, todas. 
Desapareceram as marcas dos açoi-
tes. Mas Ele quis manter sempre 
essas chagas, e as chagas são preci-
samente a sua oração de intercessão 
ao Pai: ‘Mas... olhe... peça isso em 

meu nome, olhe!' Essa é a novidade 
que Jesus nos diz. Diz-nos esta novi-
dade: confiar em sua paixão, confiar 
em sua vitória sobre a morte, confiar 
em suas chagas. Ele é o sacerdote e 
este é o sacrifício: as suas chagas. E 
isso nos dá confiança, hein! Nos dá a 
coragem de rezar."

Muitas vezes nos entediamos na 
oração, observou o Pontífice, que 
acrescentou: a oração não é pedir 
isso ou aquilo, mas é "a intercessão 
de Jesus, que diante do Pai lhe mos-
tra as suas chagas":

"A oração ao Pai em nome de 
Jesus faz-nos sair de nós mesmos; a 
oração que nos entedia está sempre 
dentro de nós mesmos, como um 
pensamento que vai e vem. Mas a 
verdadeira oração é sair de nós mes-
mos rumo ao Pai em nome de Jesus, 
é um êxodo de nós mesmos.»

Mas como "podemos reconhecer 
as chagas de Jesus no céu?" – per-
guntou-se o Santo Padre – "Onde 
está a escola onde se aprende a 
conhecer as chagas de Jesus, essas 
chagas sacerdotais, de intercessão? 
Há outro êxodo de nós mesmos em 
direção às chagas dos nossos irmãos: 

dos nossos irmãos e das nossas irmãs 
necessitados":

"Se não conseguirmos sair de nós 
mesmos rumo ao irmão necessitado, 
rumo ao doente, ao ignorante, ao 
pobre, ao explorado, se não conse-
guirmos sair de nós mesmos rumo 
àquelas chagas, jamais aprendere-
mos a liberdade que nos leva à outra 
saída de nós mesmo, rumo às chagas 
de Jesus. Existem duas saídas de nós 
mesmos: uma em direção às chagas 
de Jesus, a outra em direção às cha-
gas dos nossos irmãos e irmãs. E esse 
é o caminho que Jesus quer em 
nossa oração."

"Este é o novo modo de rezar: – 
concluiu o Papa Francisco – com a 
confiança, a coragem que nos dá 
saber que Jesus está diante do Pai 
mostrando-lhe as suas chagas, mas 
também com a humildade daqueles 
que vão conhecer, encontrar as cha-
gas de Jesus em seus irmãos necessi-
tados" que "ainda carregam a Cruz e 
ainda não venceram, como Jesus 
venceu". 

Fonte: 2013-05-11 Rádio Vaticana

Papa Francisco: 
a verdadeira oração 

faz-nos sair de nós 

mesmos abrindo-nos 

às necessidades dos outros
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Repleta de significado a assertiva de Carlos de Foucauld: 

“Se rezamos mal, ou se não rezamos bastante, somos respon-

sáveis por todo o bem que poderíamos ter feito e que não 

fizemos”. O cristão deve se tornar uma verdadeira e viva ora-

ção, pois esta não se resume nas preces feitas, mas deve 

envolver todos os gestos e ações. São Paulo foi claro: “Quer 

comais, quer bebais, fazei tudo para honra e glória de Deus” (1 

Cor 10,31). 

É preciso realizar todas as tarefas em espírito de oração. 

Deste modo, a oração cristã se estende pelo universo todo 

numa sinfonia coletiva para o louvor ao Ser Supremo. O que 

se esquece muitas vezes é que a prece individual é uma parce-

la do todo eclesial. Membros do Corpo Místico de Cristo é em 

Jesus, por Jesus, com Jesus que o batizado ora, unido assim a 

toda a Igreja orante. Cristo é a Oração substancial e nele as 

preces de cada um têm um valor maravilhoso. Cumpre orar 

pelas próprias necessidades em união com os que rezam, 

orando em nome de todos que não rezam! Jesus afirmou: 

“Sem mim nada podeis fazer” (Jo 15,5). Por isto, como dizia 

Santo Agostinho, somos os mendigos de Deus. Por outro lado 

há inúmeros que não sabem quão suave e benéfico é orar e 

não levantam os olhos para o Onipotente. Falta-lhes o oxigê-

nio espiritual e por isto jazem mortos nos vícios. 

Por tudo isto a oração de quem reza deve ser um olhar 

para a complacência divina. Então as orações não se transfor-

mam num nevoeiro de uma recitação fastidiosa. Deixar que o 

olhar de Jesus penetre as profundezas do ser e acatar o que 

ele vai pedir seja corrigido e o fazer imediatamente. O fervor 

do desejo de agradar a Deus é o cerne da prece bem feita. 

Além disto orar não é apenas pedir, invocar auxílio, é contem-

plar. Contemplar é vir a ser um outro Cristo, pois a prece ver-

dadeira é transformante. Disto tudo resulta também a espon-

taneidade com que, nas preces individuais, se deve dirigir a 

Deus. O próprio Espírito Santo inspira o modo certo de se falar 

com o Onipotente. Além disto, nunca se insiste demais de que 

a oração não pode ser um ato apressado, corrido, desatento, 

dado que é uma homenagem e não um insulto. Para isto se faz 

indispensável o Dom da Sabedoria que leva a degustar a 

união com Aquele “no qual existimos, nos movemos e somos” 

(Atos 17,28). Deste modo, a oração fica impregnada de fran-

queza e toda insinceridade é alijada, uma vez que o formalis-

mo e toda e qualquer artificialidade são banidos. 

É de bom que o cristão tenha seu horário especial para 

orar: pela manhã, consagrando o novo dia ao Senhor; nos 

momentos de folga do trabalho, no decorrer das horas e à 

noite, visando agradecer tudo que se recebeu em mais uma 

jornada nesta terra. Ao estar sempre na presença de Deus o 

fiel transforma todos os seus atos em preces, mesmo porque 

em qualquer circunstância cada um está sempre a serviço do 

próximo, que é o próprio Jesus (Mt 25,45). Nunca a oração 

feita com devoção fica sem resposta. No momento oportuno 

Deus atenderá a quem reza com insistência e, muitas vezes, a 

melhor resposta divina é a fortaleza interior para se suportar 

com paciência as turbulências da existência terrena.  Nada 

engrandece mais o ser racional do que cumprir esta sua mis-

são cultual no mundo, mesmo porque, como ensinou Bossu-

et, “o homem está colocado à frente da natureza visível para 

ser o adorador na Natureza invisível”.

Escrito por Côn. José Geraldo Vidigal

Fonte: Universo Católico

Para crianças de 7 a 12 de anos, na igreja 

São Judas Tadeu, no Sábado de 9 às 11h.

Informações: 3374-1329 

Encontros mensais par reivindicar o 

direito a uma casa. 

Informações na secretaria paroquial.

Encontros para homens e mulheres, na 

3ª feira, 5ª feira e Sábado, às 20h, na 

igreja São Sebastião.

Informações: secretaria paroquial

O Vicariato Episcopal para Ação Social e Política da 

Arquidiocese de Belo Horizonte, por meio da 

Acolhida Solidária dom Luciano Mendes de Almeida, 

realiza uma campanha para arrecadar agasalhos e 

cobertores. 

A Acolhida Solidária Dom Luciano Mendes de 

Almeida, ampara dependentes químicos, moradores 

de rua, vítimas de violência doméstica e pessoas em 

situação de vulnerabilidade social. Em 2014, 9.000 

pessoas foram atendidas. 

As doações podem ser entregues na sede do 

Vicariato Social - Rua Além Paraíba, 208 - bairro 

Lagoinha, Belo Horizonte/MG. 

Mais informações: (31) 3428-7943 / 3422-7141
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No mês de julho, na igreja São 

Sebastião, viveremos uma experiên-

cia de oração e intercessão diante do 

Santíssimo Sacramento pela Igreja 

no mundo, no Brasil, em Belo Hori-

zonte; pela nossa Paróquia (grupos, 

pastorais, PCE's, serviços ...); pelo 

anúncio do Evangelho em toda parte; 

pela CMV. Neste momento, conduzi-

do pelos Grupos de oração da RCC da 

Forania, se viverá a oração do Rosá-

rio, intercalada com o Silêncio orante.

Sentimos que essa semana pode ser 

uma oportunidade importante para, 

juntos, estarmos com o Senhor, pois, 

este é o caminho para que, como 

ramos enxertados na videira, possa-

mos dar frutos bons. É pela oração, 

de fato, que toda ação pode  tornar-

se eficaz; que todo esforço de trans-

mitir o Amor de Deus e a Boa Nova de 

Jesus Cristo, Luz e Vida para os nos-

sos corações, é fecundado.

Por isso, o nosso convite é para cada 

um, cientes que o Senhor olha para 

cada pessoa com amor e a chama 

pessoalmente. Escolha de dar um 

tempo para estar com o Mestre, nem 

que seja meia hora. 

Portanto, este momento de oração 

acontecerá todas as noites, de 

domingo, dia 12, até sábado, dia 

18, de 19h até 24h, iniciando com a 

missa o com o terço, dependendo 

do dia. 

(Obs. No domingo dia 12, se inicia-

rá ás 19h30 respeitando o horário 

habitual da Missa). 

A experiência terminará no 

domingo, dia 19, às 15h com a 

Tarde de Louvor e com a Missa habi-

tual das 17h30.

Sublinhamos que a programação 

normal das missas da igreja São 

Sebastião durante esta semana, 

N Ã O  S O F R E R Á  N E N H U M A 

ALTERAÇÃO.



Instituto Mater Christi

NAO PERCA!
~ 

Sábado, dia 4 de julho, às 8h, na igreja São Sebastião.

Sábado, dia 4 de junho, de 12 às 18h, na igreja São 

Sebastião.

Sábado, dia 4 de julho, às 9h30 no Centro de Acolhida 

Betânia.

Celebração do Cenáculo

Mil Ave-Marias

Bazares de Roupa

Um homem foi ao encontro de Sócrates levando ao 

filósofo uma informação que julgava de seu interesse:

- Quero contar-te uma coisa a respeito de um amigo 

teu!

- Espera um momento – disse Sócrates – Antes de 

contar-me, quero saber se fizeste passar essa informa-

ção pelas três peneiras.

- Três peneiras? Que queres dizer?

- Vamos peneirar aquilo que quer me dizer. Devemos 

sempre usar as três peneiras. Se não as conheces, presta 

bem atenção. A primeira é a peneira da VERDADE. Tens 

certeza de que isso que queres dizer-me é verdade?

- Bem, foi o que ouvi outros contarem. Não sei exata-

mente se é verdade.

- A segunda peneira é a da BONDADE. Com certeza, 

deves ter passado a informação pela peneira da bonda-

de. Ou não?

Envergonhado, o homem respondeu:

- Devo confessar que não.

- A terceira peneira é a da UTILIDADE. Pensaste bem 

se é útil o que vieste falar a respeito do meu amigo?

- Útil? Na verdade, não.

Então, disse-lhe o sábio, se o que queres contar-me 

não é verdadeiro, nem bom, nem útil, então é melhor 

que o guardes apenas para ti.

Bingo do ECC

Sábado, 18 de julho, às 20h, no 

Centro de Acolhida Betânia,  

Cipriano de Carvalho, 574.

Participe e traga sua família!

Terça-feira,  21 de julho, na igreja São Sebastião, às  20h.

Neste mês de julho a secretaria paroquial funcionará das 

13 às 22h.

Hora Santa Vincentina

Horário da secretaria paroquial
23ª Feijoada Vincentina

Domingo, 12 de julho, de 12 às 

14h, na Conferência São Felicís-

simo, rua Margarida Maria de 

Carvalho, 51 - Betânia

Valor: R$15,00

Hora Santa Vocacional pelas vo-

cações sacerdotais e missionári-

as, dirigida pelo Instituto Mater 

Chr i s t i  -  Núc leo  Betân ia . 

Horário: Das 16h às 17h30. 

Toda 2ª quinta-feira do mês.


